
 18º Domingo do Tempo Comum
02 de agosto de 2020 – Ano A
Tema: Jesus sacia a nossa fome

Preparar o ambiente: Numa mesa colocar uma bíblia, um pão e uma vela. 
Acolhida: (Pode ser feita de forma espontânea). Ou:
Reunidos em volta da Palavra de Deus, vamos expressar nosso desejo de fazer dela um alimento para nossa fé, uma luz para nos guiar. Iniciemos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.
Cantemos: 
“Eu vim para escutar Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor”. 
“Eu gosto de escutar Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor”. 
“Eu quero entender melhor Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor”. 
Todos: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

Motivando o encontro: 
Observamos na mesa: uma bíblia, um pão e uma vela. 
- O que significa para nós, cada um desses objetos? (Deixar falar... A bíblia alimenta nosso conhecimento de Deus, nossa fé. O pão sustenta nossa vida física. A luz da vela simboliza o Espírito que ilumina a nossa mente). 
- Hoje, o povo está com fome. Está com fome de quê? Vamos ouvir a Palavra de Deus.
 
Leitura do Evangelho: Mt 14,13-21 

Reflexão: 
Estamos vivendo num mundo onde existem muitas carências e, no mesmo tempo, uma grande abundância de bens. Neste momento de partilha, poderíamos perguntar-nos: Do que mais precisam as pessoas hoje? (deixar falar...). 
Este trecho do Evangelho quer ajudar os ouvintes a entender que Jesus vem realizar no mundo uma obra bem superior àquela de Moisés, e isso em volta do símbolo do pão. 
- O lugar é “deserto”. A multidão está cansada e com fome. 
- O pão já não é mais o “Maná” do deserto. É Jesus... Ele “tomou os pães, elevou os olhos ao céu, abençoou-os, partiu-os, e deu-os aos seus discípulos...”: É sinal da Santa Ceia. Jesus dá a sua vida. O pão da Eucaristia é o novo alimento. 
- Os discípulos estão encarregados de distribuir os pães à multidão. 
- Haverá “doze cestos dos pedaços que sobraram”: É o sinal da abundância no Festim messiânico anunciado pelo Profeta Isaias (Is 55,1-3, na primeira leitura deste domingo). 
Jesus achou por bem atender aos pedidos dos necessitados, de saúde e de alimento. Hoje, a Igreja, isto é, todos nós, devemos ter esta sensibilidade. 
Jesus não queria apenas saciar a fome física das pessoas, mas também sua fome de amor. Hoje, a Igreja tem a missão de apresentar ao povo faminto, não apenas de pão material, mas de amor, o próprio Cristo. Só Ele pode saciar esta fome. 

Contemplação: (Sugere-se colocar um fundo musical suave).
 Ficando, por um instante em silêncio, vamos relembrar algumas pessoas do nosso convívio que passam por necessidades físicas, materiais, afetivas, espirituais... 
Podemos agora imaginar Jesus no meio delas..., tendo compaixão..., dando a sua vida por elas, contando conosco... 


Questionamento: 
- Diante das necessidades do povo, qual é o papel da Igreja? Qual é o nosso papel? 

Preces: 
- Pelos governantes do nosso País e do mundo inteiro, para que estejam sempre atentos às necessidades dos seus respectivos povos, rezemos ao Senhor. T: Senhor, atendei-nos! 
- Pela Igreja, para que seja neste mundo um sinal da bondade de Deus, lutando para que o pão não falte nas mesas e apresentando com fidelidade e coragem a Palavra de Vida, rezemos ao Senhor. T: Senhor, atendei-nos! 
- Por aqueles que sofrem de fome ou de doença, para que encontrem na Igreja um lugar de acolhimento e um apoio nas suas dificuldades, rezemos ao Senhor. T: Senhor, atendei-nos! 

 (Abrir espaço para que cada membro do grupo coloque suas intenções).

Pai-Nosso...

Oremos: 
[bookmark: _GoBack]Manifestai, ó Deus, Vossa inesgotável bondade para com os seus filhos que Vos imploram e se gloriam de Vós, restaurando para eles a Vossa criação e conservando-a renovada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

Compromisso para a semana: 
Convidar uma pessoa que passa por dificuldades, a participar de uma missa num dia de semana, acompanhando-a. 

Encerramento: 
Relembrando Maria amassando o pão na casa de Nazaré, rezemos uma dezena do Rosário.
